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RESUMO EXPANDIDO TÉCNICO CIENTÍFICO

Eixo Temático: Construção do Conhecimento Agroecológico

Resumo: Os autores deste texto desenvolvem uma reflexão sobre os estudos teóricos da
agroecologia a partir de estudos no Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais,
Sociedade, Desenvolvimento e Agricultura, da Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro (CPDA/UFRRJ), destacando alguns aprendizados e o diálogo com suas
experiências anteriores no campo da agronomia e das ciências sociais. Percebemos a
aproximação da produção de conhecimento agroecológico por atores diversos,
acadêmicos e populares, dentro e fora do Brasil, num processo contínuo de co-produção
entre sociedade, natureza, política e ciência.
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Introdução

Este texto parte da proposição de estudantes da disciplina de “Agroecologia e
Ciências Sociais”, coordenada pela professora Claudia Job Schmitt, no formato
presencial, no CPDA/UFRRJ. A partir da proposta da disciplina de refletir sobre a
produção do conhecimento no campo da agroecologia nas últimas décadas,
relacionando com as abordagens teóricas e metodológicas do campo das Ciências
Humanas e Sociais, nos propomos a retomar estes estudos, destacando alguns
aprendizados, dialogando com autores para articular com a nossa trajetória
pretérita no campo da agroecologia, como militantes, estudantes e pesquisadores.
A partir destas reflexões, pretendemos fazer uma reflexão sobre como a sala de
aula pode ser um espaço de (co)produção de conhecimentos, articulando saberes
diversos, interdisciplinares e as dimensões teóricas e práticas.

A presente reflexão também é uma forma de sistematizar, consolidar e socializar
alguns aprendizados e apropriações dos debates acadêmicos, bem como as
experiências diversas que cada um de nós carrega. A sala de aula foi um encontro
não apenas do acaso, mas de trajetórias de vida, lutas e expectativas no campo
agroecológico.
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O encontro se deu na citada disciplina, mas ressaltamos algumas situações que
contribuíram para aproximações e que, de forma geral, explicam o lugar de fala dos
autores, norteando as reflexões aqui apresentadas: Bruna e Lígia são doutorandas
e Diego é mestrando, todos com ingresso em 2022 no CPDA/UFRRJ. Bruna e Lígia
estudaram anteriormente no mestrado o tema da agroecologia relacionado às
construções de conhecimento junto de agricultores e técnicos, na UFV e no
CPDA/UFRRJ, respectivamente. Bruna e Diego têm formação em agronomia, na
UFRRJ e na IFPA, respectivamente, ambos com atuação na Federação de
Estudantes de Agronomia do Brasil (FEAB), com experiências sobre práticas
agroecológicas junto a agricultores e povos tradicionais nas diversidades
ambientais e culturais de Minas Gerais e do Pará, nessa ordem. A partir dessas
experiências pessoais, estudamos conjuntamente vários textos sobre a
agroecologia.

Metodologia

A metodologia parte da retomada dos estudos teóricos e qualitativos na disciplina
“Agroecologia e Ciências Sociais”, realizada no segundo semestre de 2022, no
CPDA/UFRRJ, que trouxe em sua ementa um conjunto de diálogos e intersecções
inter e transdisciplinares entre a agroecologia e as ciências sociais, em específico
abordando a emergência e as mudanças da agroecologia como campo do
conhecimento; os processos de transição agroecológica; as dinâmicas de
institucionalização da agroecologia e a relações com a soberania alimentar, as
transformações tecnológicas e as mudanças climáticas (SCHMITT, 2022).
Retomamos, então, parte das leituras, exposições e debates em sala de aula, os
quais foram sistematizados e organizados proporcionando as reflexões
apresentadas a seguir.

Resultados e Discussão

Uma primeira análise é que existe um importante debate e experiências
consolidadas sobre a agroecologia, mas isso não significa, necessariamente, que a
apropriação e a efetivação da produção acadêmica sobre a agroecologia estejam
amplamente disponíveis e de fácil acesso. Sendo um campo amplo de
conhecimentos, a agroecologia tem interfaces com a agronomia, a história, as
ciências sociais, a administração, a antropologia e tantos outros, permeando
autores que não, necessariamente, serão lidos por todos. Foi na disciplina
“Agroecologia e Ciências Sociais” que pudemos aprofundar nossos estudos
teóricos sobre a agroecologia, acessando leituras de vários autores que são
referência neste campo do conhecimento (SCHMITT, 2022).
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Existe o entendimento que o conhecimento agroecológico não é fruto apenas da
acadêmia, ele emana das práticas históricas e cotidianas de agricultores/as,
camponeses/as, povos e comunidades tradicionais.

Autores como Altieri (2009), Hecht (2002), Gliessman (2009), Gutierrez (2005),
Lutzenberger (1997), Petersen, Silveira, Fernandes e Almeida (2017), Pimbert,
Moeller, Singh e Anderson (2021), Ploeg (2009) e Vogt (2007), por exemplo,
mostraram a dimensão internacional da construção do conhecimento agroecológico
no âmbito acadêmico, em distintos contextos territoriais e históricos de suas
elaborações teóricas.

Em várias partes do mundo os problemas socioambientais aos processos e
consequências da industrialização capitalista no campo [contaminações,
desmatamento, desertificação, degradação dos solos, aumento da fome e da
pobreza, exclusão social, entre outros), geraram a necessidade da formulação
conceitual e prática da agroecologia, o que se acentuou nas três últimas décadas.
Isso também reverbera como motivação de ingresso no campo agroecológico em
vários de nós, seja na busca por apoiar processos de transição agroecológica,
como agrônomos, seja para o acesso a alimentos saudáveis no contexto urbano,
seja via pesquisa e militância com os movimentos sociais.

Diferente de outros países, a construção da agroecologia no Brasil destaca-se pelo
aspecto sócio político, como movimento social que primeiro colocou o
desenvolvimento rural e aspectos socioambientais na agricultura, lutando por sua
institucionalização como política pública e ciência, provocando o envolvimento de
uma série de atores sociais (WEZEL et al, 2009). É isso, por exemplo, que
visualizamos ao estudar a trajetória da Articulação Nacional de Agroecologia, ao
agregar movimentos sociais diversos, como dos agrônomos na FEAB, luta pela
terra, feminista e pela democracia (BENSADON, 2016).

Em específico, na experiência dos autores na FEAB, que representa o movimento
estudantil de agronomia no Brasil, de acordo com FEAB (2018), desde a década de
1950, a entidade vem pactuando a luta pela mudança de perspectiva política e
social. Os temas que circundam a FEAB após o fim da década de 1970 foram a
agricultura alternativa, iniciação científica, currículo e formação profissional,
mantendo continuamente em seus congressos os fóruns. A FEAB entenda a
agroecologia como uma ferramenta política, acreditando em uma agricultura que se
proponha ao manejo ecológico dos recursos naturais, mediante formas de ação
social coletiva como alternativa à atual crise civilizatória, estabelecendo formas de
produção e consumo que contribuam para fazer frente a atual degradação do meio
ambiente e aumento da desigualdade social. (FEAB, 2009)
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Neste sentido, nas reflexões sobre as mudanças de perspectivas teóricas em curso
de agronomia a nível nacional, destacam-se as divergências capitalistas entre
campo-cidade e, principalmente, a modernização forçada proposta por modelos de
produção agropecuários. Autores como Ploeg (2009) discutem as relações
capitalistas e a diferença entre a agricultura empresarial e a agricultura camponesa,
perpassando por reflexões teóricas que dialogam com as experiências coletivas a
favor da valorização do campesinato, como vivenciamos na FEAB.
As reflexões de Ploeg (2009) destacam a centralidade da luta do poder camponês,
luta simbólica e material, que trazem chaves analíticas sobre a produção
capitalista, na qual a relação salário-trabalho é central e influencia a agricultura
empresarial e camponesa. Para Ploeg (2009), o campesinato se apropria das
oportunidades produtivas, muitas vezes com pouco acesso à terra. A construção e
desenvolvimento contínuo do campesinato se baseia na sua capacidade de
inovação do capital ecológico, ao que vai na contramão da destruição da base de
recursos e agregação de valor.

Assim, abordar a temática da agricultura familiar camponesa diversificada e sua
batalha de resistência no ambiente rural diante do avanço das grandes
corporações globais no setor agroalimentar, as quais impõem modelos comerciais
desiguais, configura um progresso paralelo às vivências dos grupos estudantis que
defendem o fortalecimento da agricultura familiar e a incorporação de abordagens
distintas nos currículos dos cursos de agronomia e áreas afins ligadas à produção
de alimentos, tendo a FEAB como um exemplo representativo.

Isso se exemplifica em nossa atuação profissional, a exemplo do Método LUME,
que contribui como ferramenta na geração de dados de pesquisa em
agroecossistemas. Direcionado pelo enfoque agroecológico, o método apresenta
sua análise baseada em uma visão holística, com produção coletiva de
conhecimentos e desdobramentos capazes de permitir uma análise crítica
econômico-ecológica. Deste modo, gera-se visibilidade às relações que
singularizam os modos de produção dentro dos agroecossistemas, assim como
revelar dimensões da vida social e do trabalho ocultadas no modo de produção
agrícola hegemônico (PETERSEN, SILVEIRA, FERNANDES, ALMEIDA, 2017).

O método LUME contribui com o enriquecimento da literatura relacionada ao tema
da agroecologia, uma vez que dá ênfase a cenários relacionais normalmente
invisibilizados por análises convencionais. Ao mesmo tempo, cria um diálogo com a
interface natureza-sociedade, disseminando um caminho de práticas inovadoras
que vão além da dimensão técnica. A abordagem do método é eficiente na
articulação entre os graus de autonomia, responsividade, aspectos de integração
social, protagonismo de mulheres e da juventude. Uma das virtudes da
metodologia é a sua capacidade de análise participativa do ambiente político em
que os agricultores estão inseridos. Atua, ainda, como um instrumento para
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autoavaliação dos agricultores, permitindo que se reflita sobre como estão atuando
e as possíveis formas de mudanças. O método tem como princípio o diálogo com
teorias críticas da Economia Ecológica, da Economia Política e da Economia
Feminista. A importância da visibilidade do trabalho de cuidado desempenhado por
mulheres, por exemplo, se configura como um passo à frente no enfrentamento das
desigualdades de gênero que se disfarçam na neutralidade das análises
econômicas hegemônicas.

O método LUME surgiu com a intencionalidade de se obter uma comparação entre
as formas de manejo de produção agroecológica com as formas de manejos
tradicionais de caráter técnico econômico de agroecossistemas (GOMES de
ALMEIDA, 2001; GOMES de ALMEIDA; FERNANDES, 2005). Assim, a utilização
do Método LUME permite integrar o conhecimento dos agricultores/as e
acadêmicos em processos formais e informais de produção de conhecimento
acerca das realidades agrárias e dinâmicas de desenvolvimento rural.

Conclusões

Uma primeira aproximação ao relacionar teoria e prática na agroecologia é
perceber que essa produção de conhecimento necessariamente envolve uma
imbricação entre natureza e sociedade, como prática social envolta em múltiplos
elementos da vida (JASANOFF, 2004). Esse processo disputa poder e
protagonismo, como visto desde a formação acadêmica na área agronômica, nas
metodologias de assistência técnica aos agricultores, como no método LUME e,
ainda, nos espaços de representação política, como a FEAB.

Neste sentido, como traz Jasanoff (2004), estes casos de emergência da
agroecologia expressam a interdependência entre a ciência, a cultura, a natureza e
a sociedade. A agroecologia cada vez mais abre uma disputa política de
sociedade, expressada na produção de alimentos, na relação sociedade e natureza
e na geração de conhecimentos de forma horizontal e representativa, para alterar a
lógica hegemônica a favor da justiça e do bem viver.
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